
 

 

www.funcex.org.br funcex@funcex.org.br Tel.: (55.21) 2509.7000, 2509-2662  Página: 1/1 

 

Sexta-feira, 21 de agosto de 2015 / Valor Econômico  

Volume de importação cai 9,7% no 

ano, com queda de duráveis e bens 

de capital 
por Marta Watanabe  

 

As importações totais do Brasil caíram, em julho, 24,7%, na comparação com igual mês do 

ano passado. A queda  foi resultado de reduções fortes no volume e no preço. Num reflexo 

da redução da demanda doméstica, a quantidade desembarcada caiu 13,8% enquanto os 

preços médios dos importados recuaram 12,7%. No acumulado do ano o volume importado 

caiu 9,7% e o preço médio, 10,9%. Os dados são da Fundação Centro de Estudos do 

Comércio Exterior (Funcex). 

De janeiro a julho houve redução generalizada do volume importado nas diversas 

categorias de uso. A exceção ficou por conta de bens de consumo não duráveis, cuja 

quantidade desembarcada cresceu 5% contra igual período de 2014. Na mesma 

comparação, o volume de bens de capital importado caiu 15,3% enquanto o de bens 

intermediários recuou 10,2%. Bens de consumo duráveis e combustíveis tiveram queda de 

19,7% e 7,5%, respectivamente. 

“A redução dos intermediários e bens de capital é um indicador da baixa produção 

industrial e do mergulho da economia”, diz Rodrigo Branco, pesquisador do Centro de 

estudos de Estratégias de Desenvolvimento da Uerj (Cedes/Uerj). Para ele, a queda de 

volumes desembarcados não deve se acelerar muito mais até o fim do ano, embora deva-se 

manter perto do nível atual, considerados alto. A exceção deve continuar por conta dos não 

duráveis. “Produtos como alimentos processados são menos elásticos à demanda. Além 

disso, calçados e vestuário também devem manter volume de importação pela 

competitividade dos importados e porque são produtos que demandam uma reposição 

mais alta dos estoques.” 

Na importação, a queda da quantidade tem sido preponderante para a redução do valor 

total das importações, diz Branco. “No Brasil, as importações são menos sensíveis aos 

preços. Se olharmos por categoria de uso, é possível verificar que a maior redução de preço 

dos importados está em combustíveis.”  

 

Leia o artigo completo em:  http://www.valor.com.br/brasil/4189424/volume-de-
importacao-cai-97-no-ano-com-queda-de-duraveis-e-bens-de-capital# 


